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Debate ao Fim da Tarde  - “Riscos Emergentes no Sector Energético” 

26th WORLD ENERGY CONGRESS – Early Bird Registration e desconto Associados 

Roterdão vai receber de 22 a 25 de Abril de 2024 o 26º Congresso Mundial da Ener-

gia, que tem como tema global “Redesigning Energy for People and Planet”.  

No website do Congresso encontram-se já disponíveis detalhes relativos ao Progra-

ma (em desenvolvimento), oradores, alojamento, viagens e transportes locais.  

Até dia 10 de Dezembro pode inscrever-se aproveitando o desconto early bird e, adicionalmente, o desconto conce-
dido aos Associados da APE, que abrange os associados individuais e os colaboradores dos Associados Colectivos e 
cujo código de desbloqueio deve ser solicitado ao nosso Secretariado. 

 

O evento de referência da Associação Portuguesa da Energia realiza- se no CCB, em Lisboa, 

a 12 de Outubro, com a temática “Energia: respostas para o futuro” 

Foram remetidos convites à Senhora Secretária de Estado da Energia e Clima e ao Senhor 

Ministro da Economia e do Mar, tendo como presenças já confirmadas Miguel Stilwell (EDP), 

Filipe Silva (Galp) e Rodrigo da Costa (REN), bem como Maria da Graça Carvalho (MEP) que 

nos dará uma perspectiva europeia das temáticas abordadas.  

Assinalando o Centenário do World Energy Council destacamos também a presença da Exe-

cutive Secretary e CEO, Angela Wilkinson.  

A Associação promoveu, no passado dia 12 de 

Julho, mais uma sessão de Debate ao Fim da Tar-

de, com Rui Eustáquio, Global Head of Risk da 

EDP, que apresentou a temática “Riscos Emergen-

tes no Sector Energético”, perante uma interessa-

da plateia no Auditório da Ordem dos Engenheiros, 

em Lisboa. 

Após a esclarecedora exposição e sistematização 

dos temas, deu-se início a um animado debate 

conduzido por João Rosado Correia, Partner da 

Miranda & Associados, com numerosas e pertinen-

tes questões a ser colocadas, ao longo de mais de 

30 minutos.  

Os nossos agradecimentos a ambos e a todos os presentes, pela participação em mais esta iniciativa da APE, bem 

como à Ordem dos Engenheiros pelo simpático acolhimento na pessoa do seu Vice-Presidente, Eng. Jorge Liça que parti-

cipou na Sessão de Abertura com o Presidente da APE Eng. João Torres. 

A apresentação de Rui Eustáquio encontra-se disponível no website da APE: https://lnkd.in/ewng6SUM  

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://worldenergycongress.org/rotterdam/
https://worldenergycongress.org/rotterdam/registration/
https://lnkd.in/ewng6SUM
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Participação no FORUM TRANSIÇÃO ENERGÉTICA – Bogotá 

World Energy Pulse 2023 

Humanising Energy – série de filmes produzida pelo WE Council e a BBC 

Uma nova temporada da série Humanising Energy encontra-se já disponível. 

Produzida pela BBC StoryWorks Commercial Productions para o World Energy Council, es-
ta série ilustra a inovação técnica que está a acontecer no sector da energia, através de 
histórias reais, narradas pelos próprios protagonistas, e centradas nas pessoas e nas comu-
nidades. 

Os conteúdos abordam histórias várias, de comunidades que precisam de energia sustentável e confiável, de inovado-
res que ajudam a mudar o futuro, e de organizações que concorrem para o aproveitamento  dos recursos naturais.  

Um lote inicial de 12 filmes desta nova temporada está agora disponível. Pode aceder aos filmes e conhecer as suas 
histórias motivadoras aqui! 

O Wold Energy Council publicou no final de Abril a primeira edição deste ano do seu survey World 
Energy Pulse – que afere, com periodicidade reduzida, a sensibilidade dos decisores sobre o sector 
energético, com particular incidência na transição energética. Responderam ao inquérito 711 res-
ponsáveis de 77 Países e seis regiões geográficas, entre os quais se encontra Portugal, com um 
nível apreciável de respostas.  

A maioria destes líderes (64%) considera que, globalmente, o actual ritmo da transição energética é 
demasiado lento para se alcançarem os compromissos do Acordo de Paris (UNFCCC), bem como 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 

Apesar do crescimento da geração de origem renovável, é realçado que a descarbonização da 
energia também depende do investimento em redes, de novas soluções de armazenamento e da satisfação da cres-
cente procura global. Estima-se que, em 2050, cerca de metade do sistema energético global ainda não estará electri-
ficado, e que também não será alcançado o Objectivo 7 UNSDG (acesso a energia para proporcionar melhor vida a 10 
biliões de pessoas num planeta mais saudável). 

Embora a segurança seja um objectivo prioritário, uma grande maioria (89%) vê a interdependência e cooperação 
energética não com opções, mas como necessidades para se atingir a descarbonização net-zero e desenvolver a ino-
vação e os novos modelos de economia compartilhada e circular. Pela negativa, como obstáculos à transição energéti-
ca, foi referido o uso da energia e da tecnologia como armas políticas.  

É referido ainda que a transição energética deve garantir a resiliência das infraestruturas face aos riscos emergentes, 
nomeadamente o aumento do nível do mar, a mudança nos padrões climáticos e o crescimento das utilizações e dos 
consumidores. 

 

“Leadership debates on global energy transitions are too abstract in talking about grand visions and 

roadmaps, and brush over the trickier practical details of actually delivering meaningful energy transi-

tions. As a result, we are failing to inspire change. The Humanising Energy series fills this gap by bring-

ing people back to the centre of the conversation and demonstrating how diverse communities are 

responding to the connected challenges of climate change and inclusive progress." 
 

Angela Wilkinson, Secretary General and CEO, World Energy Council 

O Presidente da Direcção da APE foi orador no Fórum TRANSIÇÃO ENERGÉTICA organizado, 
em regime híbrido em 7, 8 e 9 de Junho em Bogotá (Colômbia) pela Ecopetrol S.A., empresa 
estatal petrolífera integrada, com diversificação para outras actividades e com operações em 
vários países. 

João Torres foi convidado a analisar o sector energético sul-americano, o que realizou por videoconferência, tendo por 
referência os dados do estudo World Energy Trylemma. 

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://www.worldenergy.org/world-energy-community/world-energy-stories?_cldee=s_RDlrCdUQT1mcS0bEZ05WVStsL2ryKvhF99lSaEEBMsHhw1ILpr-UHtjTxPC_9E&recipientid=contact-0116808ce2e8e311940100155d6f2e01-db37326b37624c0a87687cda90b8dcc4&esid=1d856b72-6f0b-ee11-8f6e-
https://www.worldenergy.org/publications/entry/world-energy-pulse-2023
https://www.worldenergy.org/publications/entry/world-energy-pulse-2023
https://sdgs.un.org/goals/goal7
https://www.ecopetrol.com.co/wps/portal/
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Energia em Debate: FELPT abordam Eólico Offshore 

Mecanismo de Ajustamento Carbónico Transfronteiriço 

6º AMEG terminou a 16 de Maio 

Concluiu-se, a 16 de Maio, a sexta edição do AMEG – Advanced Manage-
ment in Energy, curso que a APE promove em parceria com a AESE Busi-
ness School.  

Esta parceria possibilitou construir um Programa com uma componente de 
gestão, que é muito valorizada pelos participantes, com conferencistas re-
conhecidos e excelentes condições logísticas, sob a coordenação do Eng 
Francisco Vieira, Director do curso.  

Leccionado por um conjunto de palestrantes da AESE e de especialistas de 
empresas associadas da APE, a edição deste ano teve a palestra de encer-
ramento proferida por José Gonçalves, CEO da Accenture Portugal 

A avaliação dos participantes voltou a alcançar um máximo, mostrando, por um lado, que este Programa responde a 
uma necessidade e, por outro, a qualidade reconhecida aos conferencistas – cumprindo à APE agradecer, em particu-
lar, a colaboração prestada ao longo destes anos pelos nossos Associados.  

A 2 e 3 de Maio realizou-se uma viagem técnica com visitas à Barragem do Alto Lindoso (EDP), à Prio (Aveiro) e à 
CapWatt (Maia), proporcionando contacto com distintas vertentes do sistema energético, e constituindo excelente 
oportunidade de convívio e networking. Esta iniciativa somou-se à visita que antes tinha sido efectuada ao Despacho 
da E-Redes em Sete Rios. 

A União Europeia designa como “fuga de carbono” a transferência de produção 
intensiva em carbono por empresas sediadas na UE para países onde existem po-
líticas climáticas menos rigorosas, ou  substituição de produtos da UE por importa-
ções mais intensivas em carbono, subvertendo o objectivo das ambiciosas políti-
cas de descarbonização europeias, e prejudicando a economia da União.  

A 10 de Maio de 2023 foi publicado o Regulamento (EU) 2023/956 sobre o Meca-
nismo de Ajustamento Carbónico Transfronteiriço (em inglês CBAM, Carbon Bor-
der Adjustment Mechanism), ferramenta da UE para colocar um preço justo no carbono emitido durante a produção 
de bens intensivos em carbono que entrem na EU, ao mesmo tempo que incentiva uma produção industrial mais limpa 
nos países terceiros. A introdução do CBAM está coordenada com a eliminação progressiva da atribuição gratuita de 
licenças de emissão contemplado no Sistema de Comércio de Emissões da UE (ETS).  

O CBAM é compatível com as regras da Organização Mundial do Comércio e entrará em vigor, numa fase transitória, 
em 1 de Outubro de 2023, aplicando-se inicialmente apenas às importações de cimento, ferro e aço, alumínio, fertili-
zantes, eletricidade e hidrogénio. Os importadores destes produtos devem declarar anualmente as quantidades rece-
bidas no ano anterior e os GEE que incorporam, tendo de entregar certificados CBAM do valor correspondente. A ple-
na implementação está agendada para 1 de Janeiro de 2026, e a gama de produtos abrangidos será então revista. 

Os Future Energy Leaders Portugal realizaram a 2 de maio mais uma sessão de Energia debate 
“Eólico Offshore: Perspetivas para Portugal”, onde se salientou a relevância do investimento no 
setor eólico offshore como meio de assegurar a independência energética nacional e impulsionar 
a economia.  

O evento, no formato “Energia em Debate”, reuniu 196 participantes, contando com a participação de João Peças 
Lopes, Professor Catedrático da FEUP, Luísa Amorim, Wind Analyst na BloombergNEF, José Pinheiro, Diretor Regio-
nal do Sul da Europa da Ocean Winds, e de Pedro Amaral Jorge, Presidente da APREN.  

Para os FELPT, é imperativo um investimento racional no setor eólico offshore, visando a criação de uma supply chain 
industrial que gere empregos qualificados e incorpore o conhecimento e a experiência nacional do setor das energias 
renováveis. O investimento nesse setor permitirá um aumento na competitividade nacional, assegurando sustentabili-
dade ambiental, segurança energética e desenvolvimento económico.  

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://www.aese.pt/advanced-management-energy/
https://www.aese.pt/advanced-management-energy/
https://www.aese.pt/advanced-management-energy/
https://www.aese.pt/
https://www.aese.pt/
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L:2023:130:FULL
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Edifício Nações Unidas, Copenhaga 

Quantificação do hidrogénio 

O investimento em energia solar ultrapassa o investimento em petróleo (IEA) 

Promovida pela IEA no início de Junho, em Versailles, a 8ª Conferência sobre Eficiência Energética juntou ministros e 
CEOs de 45 governos, de Africa, Américas, Asia e Europa, que acordaram em duplicar a taxa média global de melho-
ria da eficiência energética até ao final da década.  

Este objectivo implica aumentar o progresso da eficiência energética dos actuais 2,2% para mais de 4% ao ano até 
2030 e visa o crescimento económico sustentável e o prosseguimento de um caminho eficaz para alcançar emissões 
líquidas zero em 2050. 

O comunicado final da conferência (Versailles Statement), considera que alcançar 
este objectivo cria empregos, expande o acesso à energia, reduz as contas de 
energia, diminui a poluição do ar e reduz a dependência das importações de com-
bustíveis fósseis, entre outros benefícios sociais e económicos. Ressalta-se tam-
bém a importância da mudança de comportamentos de consumidores e empre-
sas e do apoio a indivíduos e famílias vulneráveis. Mais ainda, a digitalização, as 
soluções orientadas para a procura e a modernização das redes elétricas são 
identificadas como prioridades e bases para a eficiência energética em todas as 
áreas da transição para energia limpa.  

A IEA apresentou, no primeiro dia da Conferência, um relatório – Energy Efficiency: The Decade for Action – que evi-
dencia os benefícios da acção em prol da eficiência energética, nomeadamente ao nível do emprego, calculando que o 
acréscimo de ambição acordado é susceptível de criar globalmente mais 12 milhões de postos de trabalho até 2030. 

Nelson Lage, Presidente da ADENE, chefiou a delegação nacional  

A Agência Internacional da Energia, no seu recente relatório World Energy Investment, estima que 
em 2023 o investimento em tecnologias de energia limpa ultrapasse os gastos na área dos com-
bustíveis fósseis: num investimento global em energia de cerca de US$ 2,8 milhões de milhões, 
mais de US$ 1,7 milhões de milhões serão em tecnologias limpas, incluindo renováveis, veículos 
elétricos, energia nuclear, redes, armazenamento, combustíveis de baixo carbono, eficiência e 
bombas de calor. As taxas de crescimento anuais esperadas para o investimento entre 2021 e 
2023 confirmam esta tendência: 24% para a energia limpa, 15% para as fósseis.  

No entanto, verifica-se que mais de 90% deste crescimento é originado nas economias desenvolvidas e na China, indi-
cando que as regiões com menor poder financeiro se estão a distanciar deste pelotão avançado. 

É frequentemente referido que o hidrogénio verde, produzido com electricidade de origem renovável por 
electrólise da água, começará a ser competitivo com a produção de H2 a partir do gás natural quando o 
preço de um quilograma de H2 verde for inferior a $1,5.  

Quanto à dimensão dos projectos que vão sendo anunciados, tanto aparece expressa em massa (em geral tonela-
das), como em energia (por exº MWh), pelo que quem esteja menos familiarizado com esta matéria poderá ter dificul-
dades em comparar dois projectos.  

Convém, assim, ter presente um factor aproximado de conversão entre as duas grandezas: um quilograma de hidro-
génio tem um valor energético de cerca de 33,3 kWh (pci) - ou 33,3 MWh/ton de hidrogénio, o que conduz a cerca de 
$45/MWh usando aquele preço de referência para o Kg de H2 verde. 

Também, ao indicar a dimensão de um projecto, é por vezes referida a quantidade de hidrogénio produzida - em mas-
sa (e.g., ton) ou em energia (e.g. MWh), como acima exemplificado, - outras vezes é indicada a potência do electroli-
sador utilizado (expressa, portanto, em KW ou MW).Para se transformar esta potência da máquina em produção de 
H2 há que ter em conta o rendimento (cerca de 67% para as tecnologias correntes, alcalina e PEM) e o número de 
horas de funcionamento espectável. O rendimento dos electrolisadores vai melhorando, estando a receber muita aten-
ção a tecnologia de óxido sólido, que deve proporcionar rendimentos acima de 80%. 

A revisão do PNEC propõe 5,5 GW de electrolisadores: utilizando os factores de conversão acima, e 86% de tempo de 
funcionamento efectivo, o objectivo de produção de H2 aproxima-se da ordem de 1 milhão de toneladas/ano. 

mailto:geral@apenergia.pt
http://www.apenergia.pt/
https://www.iea.org/
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https://www.iea.org/reports/energy-efficiency-the-decade-for-action
https://www.iea.org/reports/world-energy-investment-2023
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Edifício Nações Unidas, Copenhaga 

A Siderurgia Nacional (SN), é uma empresa estruturante na economia circular, 
pertencente ao grupo industrial siderúrgico MEGASA, um dos mais relevantes gru-
pos siderúrgicos europeus.  

A SN opera em Portugal através da exploração de duas unidades localizadas no 
Seixal e na Maia, que, em conjunto, têm uma capacidade produtiva de produtos 
siderúrgicos longos superior a 2 milhões de toneladas por ano. 

Neste momento, a SN encontra-se a enfrentar grandes desafios, nomeadamente, 
pela atual conjuntura energética e com o desenvolvimento do seu plano de investimento, alinhado com as políticas e 
prioridades de economia circular e descarbonização do processo produtivo. 

O Grupo MEGASA tem como prioridade adotar as melhores técnicas ambientais disponíveis e economicamente viá-
veis no sentido de garantir a segurança do processo e a máxima eficácia no consumo de recursos. 

História 

A MEGASA é uma empresa de origem familiar com uma longa vocação industrial, cujas origens remontam à década 
de 1930. Desde então, a sua visão de futuro articulou-se à volta do crescimento e do reforço da sua posição no âmbi-
to internacional, apoiada numa elevada qualificação das suas equipas humanas e industriais e na colaboração com os 
seus clientes para o desenvolvimento da atividade de forma sustentável e inovadora. Em 1995 através da reprivatiza-
ção da antiga Siderurgia Nacional passa a operar em Portugal através da exploração das duas unidades localizadas 
no Seixal e na Maia. 

O Grupo Megasa está fortemente comprometido com o desenvolvimento sustentável da sua atividade. Por isso, conta 
com sistemas de gestão que garantem a máxima qualidade dos seus produtos, a melhoria contínua dos seus proces-
sos, a segurança no trabalho, a proteção ambiental e a responsabilidade ambiental. 

 

Energia 

As duas fábricas do Grupo são consideradas duas instalações de consumo 
eletrointensivo, sendo o Grupo Megasa o principal consumidor de energia 
elétrica em Portugal com 2,4 TWh/ano e um dos principais em termos de 
gás natural com 480GWh/ano. 

A concorrência no mercado siderúrgico ocorre a nível mundial, dado que se 
trata de um mercado global, contudo os principais correntes diretos da Me-
gasa, são maioritariamente europeus. Por isso é necessário um baixo custo 
com energia e para tal é necessária a maximização da eficiência energética 
do processo, bem como um acesso a preços de energia que sejam compe-
titivos, estáveis e previsíveis, principalmente que sejam comparáveis com 
os seus concorrentes europeus.  

 

O processo de transição energética iniciou-se com a eletrificação 
do processo, através da construção do desenvolvimento de uma 
Aciaria para produção de aço através de um forno de arco-elétrico 
reciclando sucata, substituído o anterior Alto-Forno. 

A transição energética que está a ser atualmente desenvolvida no 
setor siderúrgico corresponde ao nosso roteiro de descarboniza-
ção, o qual baseia-se no aumento da eficiência energética das fá-
bricas com a eletrificação do processo com o consumo de energias 
renováveis, incluindo o desenvolvimento de parques fotovoltaicos 
em regime UPAC. 

mailto:geral@apenergia.pt
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